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Perante a natureza de certos acontecimentos e o perfil 
de certas escolhas, é vulgar (entre nós) dizer-se: "antes 
do 25 de Abril I depois do 25 de Abril". Esta qata é assim, 
irreversivelmente, um ponto de referência que marca 
o horizonte de muitas das nossas perspectivas actuais 
sobre a realidade portuguesa, colocando-se à· direita 
ou à esquerda das opções particulares, permitindo iniciar 
a revisão, em termos históricos, das sombras e das clari­
dades relativas a muitos factos sociais, políticos e culturais. 

No domínio das artes plásticas, a inércia dos Governos 
anteriores ao 25 de Abril de 1974, contraposta pela acção 
divulgadora a certa altura bem assumida pela Sociedade 
Nacional de Belas Artes e depois pelas Galerias, que 
forças económicas acabaram por empurrar para a esfera 
mundana de um simulacro de mercado artístico - cuja 
especulação, de resto, chegou a alcançar dimensões 
aberrantes- sobrepôs-se a quase todos os dados positivos 
de uma modernidade aflorada a custo, prolongando sem 
dúvida efeitos negativos, de retracção dramática, em 
1974/75e até hoje. 

A despeito de todas as omissões, atribuídas com justiça 
ou sem ela, ao sistema fechado que nos regia, a verdade 
é que o acontecimento mais importante em 1974 no âmbito 
das artes plásticas (tão encoberto também) foi a reorgani­
zação estrutural e pedagógica da Escola Superior de Belas 
Artes de Lisboa - reorganização operada por alunos e 
professores ao longo de alguns meses apenas, de Abril 
a Dezembro,, com base em estudos cancelados nas gavetas, 
em inquéritos desenvolvidos junto de profissionais, técnicos 
e pedagogos, em recolhas documentais de instituições 
estrangeiras, em prospecções no quadro da realidade 
portuguesa e suas carências, passando pelo aprofunda­
mento do papel dos operadores artísticos, da inter-relação 
de disciplinas de índole artística afms e da formação 
de docentes em termos correctos, perante novos problemas 
de ordem social, cultural, científica e pedagógica. 

Poderá parecer estranho falar-se deste acontecimento 
em antecipação à chamada intervenção de rua - cartazes 
cobrindo as paredes, pinturas murais de glorificação das 
esperanças reencontradas, movimentos efémeros mas 
significativos que tiveram a sua expressão mais viva, 
colectiva e mobilizadora no painel realizado no dia 10 de 
Junho por 48 artistas plásticos. Mas, enquanto todas essas 
acções decorriam através de canais divulgadores muito 
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fortes, exprimindo sobretudo encontros pontuais que 
morreram depressa e os partidos políticos alimentaram 
de forma interesseira e não vertebrada a longo prazo, 
a reestruturação operada na Escola Superior de Belas 
Artes de Lisboa ~ e a da Escola do Porto, não muito 
depois - fez-se em profundidade, no silêncio míope e 
ressentido dos Governos ou Instituições cuja "pesada 
herança" dos tempos passados havia consumido irremedia­
velmente a sua capacidade inovadora, o sentido de disponi­
bilidade operativa, a escolha do . risco e da concertação 
das competências. 

Tendo sido legitimado, no mínimo possível e no termo 
do VI Governo Provisório, o Departamento de Artes Plás­
ticas e Design da E.S.B.A.L., a verdade é que os Cursos 
de Artes Plásticas e de Design, ligados por percursos 
interdisciplinares e demonstrando uma perspectiva moder­
na de coordenação técnico-científica de operadores afinal 
mais próximos do ·que nos queriam fazer acreditar, já 
funcionavam à data da cessação daquele Governo quase 
integralmente. E é justo dizer-se que isso acontecia numa 
dimensão pedagógica bem digna dos pressupostos inovado-
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res apontados pelas chamadas "conquistas do 25 de Abril", 
de resto confirmadas em boa medida nos princípios mais 
estáveis e incontroversos da Constituição da República 
de 1976. 

De um ponto de vista técnico, sociólogo e político, 
seria interessante indagar as razões ·daquele . fenómeno 
(o modo como a Escola se repensou e se reactivou) e 
relacioná~Ias com a posição conservadora do sector da 
Arquitectura. Um sector que se mostrou particularmente 
cioso dos seus dividendos sociais e profissionais, que desde 
muito cedo se radicou numa separação absoluta das Artes 
Plásticas e do Design, procurando, numa espécie de 
elitismo. fechado, ignorar as zonas de afinidade que o 
aproximam de disciplinas hoje projectadas sobre a necessi­
dade de rever em integração a n~tureza das . formas habitá­
veis, os equipamentos, os e.spaços urbanos globais e 
específicos , a defesa do ambiente e dos patrimónios cultu­
rais , o trabalho em equipa, a qualidade de vida das popula­
ções. De resto, essa radicalização é tanto mais estranha­
ou tanto mais clara - quanto se verifica que a reestrutura­
ção do Departamento de Arquitectura, depois de duras 
vicissitudes , só foi obtida em :1976, prevendo saídas no 
ramo nuclear e nas áreas da história e do planeamento, 
iniciativa bem depressa entendida e aceite pelo M.E.I.C., 
mesmo na altura (1978) em que ela ~ofreu súbita inflexão 
e se fez anunciadora de um ramo de Design que misteriosa­
mente nunca existira à partida, vindo assim, sem contacto, 
sem negociação , sem diálogo esclarecedor, sobrepor-se a 
um Curso (do Departamento de Artes Plásticas e Design) 
que já contava com quatro anos de existência consentida, 
embora não regulamentada até hoje por legislação própria. 

A história destes acontecimentos , que tem escapado dos 
sensacionalismos da comunicação social, quase sempre 
pela imposição dos factos políticos tout court, terá que 
fazer-se com objectividade, à margem dos receios e rótulos 
que desabam sobre as pessoas, contra as pressões · (da 
direita e da esquerda) que intentam calar notícias, adia­
mentos, indecisões. E também a ausência de um plano 
global e coerente para todo o Sistema Educativo Português . 

Porque, quer de deseje quer não, o investimento nas zonas 
da Educação e da Cultura, passando sem obscuridade 
pelo Ensino Superior Artístico (sempre filho bastardo 
das nossas implementações eruditas) é política indispensá­
vel ao avanço do país no caminho da sua recuperação 
integral, da sua verdadeira identidade, do acesso aos 
benefícios previstos no horizonte desta segunda metade 
do século. 

A falta de coragem e de definição neste campo é tanto 
mais bizarra, após o 25 de Abril de 1974, quanto é certo 
que em 1957, e dentro das restrições conhecidas, foi 
possível defender uma reforma das Escolas de Belas · Artes 
cujos reflexos se fizeram sentir, pelo menos, no modo como 
os novos diplomados encararam e promoveram a sua 
actividade docente no ensino secundário. Por outro lado, 
e para quem analisar em termos estatísticos as grandes 
exposições colectivas abertas por concurso de 1974 até 
hoje, terá de confirmar o aparecimento de uma nova 
geração de artistas formados pelas Escolas Superiores de 
Arte. Essa presença, revelando elevada percentagem de 
aceitação em face de júris relativamente bem qualificados, 
é sem dúvida apreciável, mostrando incidência em diversos 
modos de expressão característicos dos nossos dias. 

À primeira vista, tomando como padrão a experiência 
das vanguardas internacionais, os novos operadores 
artísticos parecem menos voltados para a investigação 
"pura", exercendo-se principalmente através de meios 
tecnológicos ditos convencionajs. O que só em parte é 
verdade: por um lado porque, sendo os meios tecnológicos 
de raiz "tradicional", as técnicas não o são; e, por outro 
lado, porque; existindo também, entre aqueles artistas, 
experimentadores avançados, muitos se debruçam 
ainda - e ainda bem - sobre os termos do seu papel 
social e da sua intervenção pedagógica, que são projectos 
'impossíveis de equacionar no empirismo, na aprendizagem 
superficial dos novos modos de formar, numa simples 
relação de gratuitidade perante tantas urgências que nos 
cercam. 

Não é por acaso, em suma, que a fllisofia de enquadra­
mento dos Cursos expendida nos textos do Plano de Estu­
dos do Departamento de Artes Plásticas e Design da 
E.S.B.A.L. se rege, de forma não exaustiva, com base 
nas seguintes coordenadas: 

1. "Arte e Universidade: a integração das disciplinas 
de índole artística na Universidade ou num quadro 
institucional semelhante, pelas formas ou produção 
teórica e prática que envolvem, é consequência irrecusá­
vel de um perfll técnico, científico e social insusceptível 
de se conhecer e desenyolver por via sumária ou 
amadorística". 
2. "Lugar e Função da Arte: a evolução dos conceitos 
sobre o artista e aquilo que produz abre relações inter­
disciplinares complexas e um projecto social útil, 
indispensável ao conjunto de actividades promovidas, 
ao uso de certos bens materiais e espirituais, à resposta 
de progresso . que um país dá a si próprio e ao mundo 
em geral" . 
3. "Integração Interdisciplinar e Nível de Formação: 
o encontro institucional e operacional de disciplinas 
artísticas afins é uma necessidade prática dos nossos 
dias , corrigindo assimetrias no esforço criativo e a 
qualidade das respostas concretas, exigindo profissio­
nais e investigadores de elevada competência em 
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áreas indispensáveis ao progresso social em todos 
'OS seus aspectos". 

Outro acontecimento importante no panorama das 
artes plásticas em Portugal depois do 25 de Abril de 1974 
foi o "desaparecimento" das Galerias - facto negativo 
num balanço realista, fruto da recessão brusca do chamado 
mercado das artes; mercado, aliás, construído e alimentado 
sobre uma base económica especulativa, com cotações 
irresponsáveis, e sem qualquer correspondência cultural 
autêntica. As excepções confirmam a regra: a Galeria 111 . 
sobreviveu pela grandeza da sua escala e pela flexibilidade 
das suas escolhas; a Quadrum manteve-se, e de forma 
saudavelmente polémica, pela tenacidade invulgar da sua 
directora; e a Alvarez prolongou-se mesmo até Lisboa 
por decorrer de um outro contexto urbano e social e um 
pouco pelas razões ditadas a propósito da 111. 

Cooperativas como a Grafil e a Gravura vieram demons­
trar a possibilidade de entre-ajuda por parte dos artistas, 
a força que certos projectos de acção colectiva podem 
encerrar no meio da borrasca, o que, aliás, também aconte­
ceu com uma outra associação quase centenária, a Socie­
dade Nacional de Belas Artes, cujo programa, legitima­
mente subsidiado pela Secretaria de Estado da Cultura 
e pela Fundação Gulbenkian, procurou ajustar-se à menori­
dade dos meios financeiros, às solicitações da massa 
associativa heterogénea e a uma participação suficiente­
mente significativa na conjuntura cultural portuguesa 
dos últimos anos. Baseando-se num quadro selectivo 
de modernidade, mas recusando, pela sua condição espe­
cífica, instalar-se num sistema unilateral de exclusões, 
aquela ass0ciação contribuiu em larga medida, não para 
reeditar as "vedetas" dos anos 50/60, aliás auto-demitidas 
ou promovidas por outros canais, e sim para abrir espaço, 
com ·OS riscos inerentes, a uma nova geração de artistas, 
confirmável ou não pela história próxima. 

O estatuto sócio-profissional do artista plástico, por 
diversas formas proposto aos sucessivos Governos pela 
S.N.B.A., ficou por abordar- e, nesse a:opecto, os depu­
tados à Assembleia da República mostraram-se soberana­
mente pobres. Mas os Governos, sobretudo os Constitucio­
nais, não menosprezaram o efeito de prestígio a retirar 
no estrangeiro através da actividade artística: enquanto, 
no plano interno, as Escolas de Arte continuavam em 
situação de expectativa e os artistas sub-aproveitados 
nas suas imensas potencialidades, o país representava-se, 
por intermédio deles, em onerosas embaixadas culturais 
no estrangeiro, o que comporta muitos equívocos lamentá­
veis mas não deixa de ter os seus méritos. 

Por outro lado - e ainda para perspectivar os aconte­
cimentos e problemas globais da situação das artes plás­
ticas em Portugal nos últimos anos - deverá acrescentar-se 
dois conjuntos de dados positivos: 

A Fundação Calouste Gulbenkian, beneficiando de 
contactos e meios financeiros muito apreciáveis, continuou, 
praticamente sem quebras, a apresentar importantes 
exposições de arte estrangeira e portuguesa, embora o 
tivesse feito, como lhe é peculiar e até compreensível, 
na zona dos produtos de suficiente ou indiscutível consa­
gração estética ou histórica. A acção cultural desenvolvida 
por esta instituição no meio português é por vezes aprecia-
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da de uma forma superficial, demasiado oblíqua; mas o 
tempo, virá demonstrar o acerto e a importância pedagógica 
de muitas iniciativas, ainda que seja de prever, em tal 
nível de perspectivação, a descoberta de lacunas quanto 
a planos objectivos e eficazes, sobretudo originais nos 
meios e regulamentos, de apoio aos artistas plásticos 
portugueses. 

Na Quadrum, na Grafil e na Galeria Nacional de Arte 
Moderna (da S.E.C.) as apresenta~es tiveram muitas 
vezes um cunho polémico, pela indagação ao vivo, entre 
artistas portugueses e estrangeiros, das vías interventivas 
da vanguarda. Trata-se, noutro quadro, de uma linha 
importante de acontecimentos artísticos dos últimos anos. 
Portugal, inclusivamente com os "Encontros Internacionais 
de Arte", tornou-se muito mais permeável- embora com 
reservas justificadas e injustificadas de certos sectores - a 
todo um largo conjunto de manifesta~es de arte cuja 
problemática se reformula de um modo vertiginoso, contro­
verso, vivo, pleno de militância, pondo em causa determi­
nadas fixa~es eventualmente susceptíveis de travar 
a aventura criativa em todas as suas novas perspectivas e 
conteúdos. Esta circunstância de abertura a outros proble­
mas estéticos, que implica interven~es dantes proibitivas, 
é muito facultada pela realidade estrutural do regime 
político em que se vive; mas fica no entanto a dever-se 

Pintura de Paula Rêgo: artista onde a tradição e a violenta actividade 
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Nova expressão, nova abordagem do real. 

à acção de um significativo grupo de artistas e críticos 
cujo sentido de actualidade no domínio artístico, e dos 
actos que essa actualidade solicita, passa por eventos 
estéticos de uma natureza diferente daquela a que o 
público português se habituou - uma prática, portanto, 
que se opõe às sobrevivências tradicionalistas e entre em 
linha de conta com as modernas metodologias (e tecnolo­
gias) da comunicação visual. E esta perspectiva, ainda que 
o não pareça, conclui um círculo que engloba o Ensino 
Superior Artístico, as Escolas onde aquelas metodologias 
e tecnologias estão sendo introduzidas (ao ritmo possível 
da burocracia e de velhas resistências) nas áreas de estudo 
praticadas. 

O conjunto ge considerações e referências feitas neste 
texto não visa estabelecer um novo balanço das artes 
plásticas nos quatro últimos anos em Portugal, embora 
de algum modo o deixe subentendido. Sobretudo não se 
enunciaram especificamente determinadas manifestações 
nem se destacaram autores sobremaneira importantes. 
Não era isso que estava em causa. Mas antes permitir a 
relação dos dados essenciais sobre uma situação (necessá­
ria para outras reflexões) que se pode caracterizar do 
seguinte modo: 

- Não dispomos ainda, em Portugal e a despeito de 
certas transformações sociais, de uma política bem 
delineada de Educação e de Cultura que tome fecundas 
as nossas capacidades através dos agentes criativos, do 
ensino artístico, das instituições ligadas à cultura, e 
tendo em vista o relançamento, nos seus diversos 
planos de intervenção sócio-cultural , dos nossos artistas 

plásticos e dos técnicos que, com eles, podem melhorar 
a qualidade do ambiente e da vida, preservando patri­
mónios de valor insubstituível. e 
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